
Os que têm talento
s ã o 'apresentados,
mais tarde ou mais

cedo, a estas três ma­
tronas: A malidecen­

cia, a indiferença e
,

a inveja
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A HOMENAGEM
ao nosso ilustre conterrâneo­
Dr. José António Madeira

DECORREU num amblen­
te de aleqre cordealídade

o almoço de homenagem, em
que cerca de 130 amigos e

admiradores do distinto [oule­
tano e

:

prestigioso algarvio
Dr. José António Madeira, se
reuniram à sua volta no pas­
sado dia 17 na esplêndida sala
do «Imperium», em Lisboa:
Organizado por uma comis­

são de coleqas e amigos­
Eng.a D. Joaquina Alves da
Silva, Eng • [o-é Baptista -Lo­
pes, Dr. Humberto Pacheco,
Major Mateus Moreno e Eng.­
Rolando Rodrigues e Manuel
Alexandre. Presidiu ao almoço
o nosso não menos ilustre con­

terrâneo e
: activo Deputado

pelo Algarve, Coronel Ma­
nuel de Sousa RosaL
Festa que primou pela fran­

ca afectuosídade e que evi­

dencíou o alto conceito em

que o caracter e a personali­
dade do Dr; JosêAntónio Ma-,
deira é tido entre todos aque-

,

les que o conhecem e admiram, �'

ele constituiu uma justíssima'
homenaqem ao estudioso. ao

homem de acção; ao Iervoro-
'

so algarvio, ao amigo, sempre,
pronto e prestável e- ao cora­

ção aberto para o semelhante
mais infeliz.
Isso se deduziu do ambiente

d e confraternizaçàc e d o s

brindes 'em que usaram da pa
lavra os srs. Eng. Baptista Lo­
pes, Brigadeiro Lopes Pires,
Major Mateus Moreno, AI�
bertino Ferreira, Dr. José da
Glória Pacheco, [osé Mimoso
Barreto e Coronel Rosal.
Agradecendo, o ilustre ho­

menageado, como que, na sua

modést¡a, procurando justifi­
Car-se de �er alvo de uma tão

Âpós 34 anos
'Pero 1)r. 1l1aur[cio lllonteiro

QUEM be-beu das águas
do Cado íço, naqueles

já recuados tempos em que
este precioso liquido não
tinha tido ainda dS honras
'de entrada nos nossos do­
'micilios; quem tomou par­
'te nas euforias carnavales-
cas louletanas tão típicas
e bairristas, desde as gra­
.çolas re gron ais e populares
'até à exrbição esplendoro­
sa e artís trca do Carnaval
que honra e enaltece a nos­
sa provincia do Algarve;
quem comparticipou nos

entusiasmos deíirantes ,da
asc�nsão clamorosa, im�
pregnada de fé e de ardOr
col�ctivo da Mãe Soberana,'
em que o Povo em marcha
ovante, entre vivas, flures,'
Súplicas e lágrimas de emo­
ção sobe uma íngreme la­
deira, coalhada de almas,
trazidas até ali pela crença,
pela atracção inédita do
colorido, e até pela admi�
rável per�pectlva paisagís­
tica que de momento nos

oferece aquela romaria es­

pontânea e alegre e ao mes­

mo tempo sincera na sua

int�nsa vibração religiosa,
a que não falta grandeza;
quem deambulou, em cal­
mas t�Hdes estivais, por
quintas e vales nos admi'
ráveis arrabaldes da VIla,

(Co!ltinuação na 2.8 página)
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L O U L É

ANTONIO ALEIXO, esse

estro e na vida, foi dos
«sorte grande� à «Poesía» •••
° jogo, para ele, foi um pretexto, uma necessidade, um

meio de vida, fictício, pois o poeta bem sabía que Calíope e a

Fortuna foram sempre Inconcíháveis. através de Camões, Bo­
cage, Antero, Duro, Florbela, Nobre, etc.

,

' ° seu jogo premiado esteve sempre nas rimas e na filoso­
fia das suas-quadras que ficaram por rebater - quadras de oiro,
que qualquer cambista régeitaria, mas que, a Antologia Poétíca,
recebeu pelo «mesmo dinheiro� ...

Vendeu muito �jogo branco�, mas nunca 'o jogo das suas

quatro rimas foi debotado, incolor - de rendilhado banal. Co­
mo cauteleiro mentiu muitas vezes (pela necessidade de viver);
ao anunciar o número da Fortuna'; como poeta, foi honesto,
até no sabor satírico que imprimiu aos seus versos - sempre
irónico, sempre estoico, retalhando'se. até ao âmago, nessa

de'dois gumes.
A sua poesia foi um «bilhe­

te premiado» na Poesia Po­
pular, que eu-depois de Au­
gusto Gil e de Silva Tavare�
-não hesito em reputar de
um terceiro prémio. Foi ven­
dido em «cautelas» e das que
ficaram por vender foi a famí­
lia que, num arrasto de have­
res, �acabou o resto».

Mais uma vez na história
da poesia universal o fatalis­
me austero feriu de morte, de

DIRECTOR

JOSÉ MARIA DA PIEDADE BARROS,

significativa homenagem, tra­
çou úma síntese .do que tem

sído a sua vida de homem de
ciência e de cidadão, num sen­

tido discurso de que. por ca­
rêncía de espaço; damos a

parte final:

Não me envaideço com o valor dos
meus trabalhos ueste ramo da ciência.
Considero-os antes meros esboços e

tentativas do que pretendia fazer se

as condições me tivessem sido mais
propícias. Devem ser apreciados mais
'ã luz do meu entusiasmo em procu­
rar difundir 'os cenhecímentos que
pacientemente fora adquirindo do que

_

pelo valor intrínseco que eles encer-

ram.
*

Ainda que este banquete não tenha
um carácter reqíonalísta, o facto de
se encontrarem presentes alguns dos
mais calorosos defensores das belezas
do Alqarve, leva-me a reaf.rmâr com

,

[Continusçêo ná 4." página)
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eSTAS foram as mais es­

\Y', pontânees, vivas e fre­
mentes saudações que a So­
berana dá Inglaterra ouviu
em terra portuguesa. Ouviu' as
à chegada, ouviu- as em Lis­
bee durante os percursos pa­
ra as diferentes solenidades e

festas, organizadas em Sua
Honra e ouviu-as no Aero­

porto da Portela à despedida 1
São com certeza das mais

gratas e amigas saudações que
tem ouvido, porque eram [i­
lhas do entusiasmo popular li-

- ore de protocolos, de peies, de
formalismos ou preconceitos,
pôrque era a expressão oral
da afectuosidade do Povo a

ttesoaser de corações, cheios
de calor, simpatia e franqueza.

[Conttnueçõo na ..1,8 página)
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PARA quem conhece e ama 2; crian-

ça. é fora de dúvida que ela é

portadora de uma mensagem de Be­
leza. O essencial para o percebermos
é conseguir, adaptar-nos à sua espon­
taneídade e frescura, conservar um

pouco daquele poderoso entusiasmo
e daquela confiança perante a vida e

as pessoas que já foram nossos antes
de crescermos,
Não' é tarefa fácil consegui-lo, se

tivermos perdidos o sentido de que é

simples e nos tivermos tornado opa­
çosà Beleza oculta no coração das
coisas. se tivermos esquecídoo gosto
pela contemplação da Natureza. a

primeira e mais acessível revelação
do Belo, se tivermos perdido o gosto
pelos prazeres simples e delicados. e
o interesse fresco pelas coisas e pelos,
seres deste nosso munde,

,

Todos estes processos são outras

tantas fucetas daquela educação que
importa realizar na criança. aspectos
afinal de. urna educação estética que
leva o menino a apreciar e- a deseo­
brir o Belo onde quer que ele se en­

contre e a conservar na alma essas

características de espontanêídade, be­
leza. frescura e qraça que tantas ve-

zes se esvaem à medida que' os pe­
queninos se -transforrnam em homens
e mulheres.

-, E agora que, segundo uma exprés­
são já consagrada. nos encontramos

no <século da criança», a necessidade
de uma tal educação surge com maior
relevo na cultura do nosso tempo, já
que estamos a dar-nos conta, através
das desilusões de uma civilização me­

canizada e demasíadamente extrover­

tida. que necessítamos de um «homem
novo».

_

Para um «homem novo». uma no­

va educação. e. podemos afirmá-lo,
essa nova educação só neste nosso

século começa a ser vulqarizada, no

Ocidente. educação na qual se come­

ça a dar papel preponderante aós fac­
tores estéticos.

Como já várias vezes temos tido
ocasião de salientar, o ser humano e

portanto a criança, não são só inteli­

gência ou actividade, como numavl­

são unilateral têm sido encarados nos

problemas educativos. E' indispensá­
vel acentuar que a efecttvidnde. a vi­
da coração. é outro grande compar-

,
(Continuação na 3_a página)
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.poeta singular na cultura. no

cauteleíros que morreu_ a dar a

:UMA OFERTA
,

de um artista louletan6
à Rainha Isabel

. paR intermédio da Direcção da
Casa do Algarve foi entregue

na Embaixada Britânica de Lisboa,
para Sua Majestade a Rainha Isabel
'II, como recordação do Algarve na

sua visita a Portugal, duas grandes
anforas de cobre, ,precioso trabalho
que o considerado artista nosso con­

terrãneo sr. JOSé de Brito Barracha
executou e ofereceu ã soberana in­
glesa.

Hoje há (ARNAVAL Loulé, tantos de tal. : .

Os notáveis e activistas
da festaLoulé tantos de tal. Caem as-folhas do calendá­

.río, e pelo chão do tempo desfil'am;' num tropel, as 4
estaçÕes do ano. A vida, neste pacato burgo, prosse­
gue calma no seu fas tídio.

Loulé. tentos.de tal. Bom tempo, tempo chuvo·
so, frio. calor, assinalam os barómetros no seu labor­
meteorológico. As oscilações da temperatura não al­
teram a morna placidez' neste nosso viver de aldeões _

burgueses.
'

Loulé. tantos de tal. Finam-se os ares calmos e

pacatos. Tudo .se agita e envolve numa roda-viva or­
ganizada. O termómetro do bairrismo, atinge altas
graduações, soh o calor do entustasmo. São 24 de Fe­
vereiro deste ano da graça de 1957. Aproxírnarn-se os

3 días da grande função e já se vibra nas ante-vésperas.
A 3, 4 e 5 de Março, todos os que vivem e sentem a meritória realização, lá es­

tarão nos seus' postos para cumprir, uma vez mais, a honrosa mas também ingrata
tarefa; de bem servir e dignificar a terra mater do Carnaval algarvio.

Elas, sempre vêm!'

'Risocilinc, antibiótico da
tristeza

-

Velhorios ou novidades
em série

Todos os empreendimentos de certo vulto, como este do entrudo lou­
letano, que além dos pergaminhos firmados na velha tradição carnavalesca
concede à terra que o celebra

'

as regalias da sua fama, são,
na generalidade, produto de
homens dotados de tempera­
mento e iniciativa especíal,

que se entregam às tarefas com O me­

lhor do' seu entusiasmo, carinho e saber.
Se é evidente que a festa, no seu gá'­

lopar glorioso atra vez dos anos, tem

conquistado crescente notabilídade, não
é menos evidente que, para o alcance
desse presttgío, muíto tem contnbuido
um grupo de seus fieis servidores. que
com ela se tem notabilisado.

São eles os notáveis e activistas da
realisacão. Do grupo dus primeiros fdi m parte figuras representativas e de ínfluên­
ci-a predo rnín ante. Com os seus nomes prestígtosos constituem as vozes autorisadas
que comandam a vanguarda.

Das festas realizadas nos últimos anos, revivem, na memória de todos, dois no­

mes que ela se devotaram durante alguns anos: o dos srs. Dr. Bernardo Lopes, de
saudosa memória e José da Costa Guerreiro.

São os notáveis do passado.
Para a festa que se aproxírna

tre : o sr. Dr. Manuel Cabeçadas,
surge, no seu comando, outra personalidade iluso
director clrníco do hospital e nome consagrado da

medicina.
E' o notável do 'presente.

' R
No segundo grupo, O dos activistas'japarece à frente de todos um nome, ei quem

o carnaval muito ficou devendo, pelo ad­
mirável esforço que lhe dedicou: o do sr.1"Raul Rafael Pinto. Não só -pelo muito que ¡íez na organísação da festa, como ainda ¡
noutros sectores, em prol de ��ulé, é, in- ¡contestàvelmente, o seu actívísta n.v 1.
Seria ideal., para bem desta terra, que ou­

tra figura, tão activa e diligente, surgisse
no tablado das actividades locais e con­

seguisse igualá-lo nesse prestígíoso título.
Foram também intensos servidores

dos festejos, embora períõ dícamente, mas que têm merecido lugar na galeria dos
seus activistas, os segutntes srs: Arquitecto Manuel M. Laáinha, João Barracha, Rui
da Glória Centeno (1955) e Tomaz Rodrigues Domingues (1956).

Foram estes, quanto a nós, os principais activistas que, desinteressadamente,­
serviram a realisação nestes últimos anos. Ainda que em condições diferentes, faz
parte do grupo dos activistas principais o sr. João Campos, que em anos anteriores

lhe concedeu o melhor da sua inspiração artística.
Para o carnaval deste ano é eleito seu activista O

sr. João Farrajota Alves.
Ao festejar se mais um aniversário deste carnaval,

era de elernentar justiça referencíarmos os nomes destes
paladinos do bem fazer,' crentes de que tão abnegado
esforço, em prol duma causa nobre e elevada. como é
toda finalidade da festa, será compreendido, admirado
e, se possível. imitado.

Regional e Técnica
No dia 15 do corrente, rea�

lizou se na Casa do Alen­
tejo, a anunciada assembleia
geral extraordinária da Asso�
ciação de Lmprensa Regional
e Técnica, com o fim de lega�
lizar a destrinça das matérias
estatutária e regulamentar da

c

sua lei orgânica, conforme pa�
recer jurídico.
O Conselho de Administra�

ção expõs os motivos da con�

vocação da assembleia e rela�
tou a sua actividade nos pas�
sados três meses de gerência,
terminando com as seguintes'
conclu�ões que foram uni'ni­
memente aplaudidas; Lavrar
até ao fim do corrente mês a

escritura de constitu 'ção da

Associação da Imprensa, em

regime d,: cooperativa; Reali­
zar, em principios de Harço,

Faz agora anos, uma sociedade sem ca­

pital mas algumas ideias no «cofre», preten�
deu organizar bailes particulares nos 3 dias
de carnaval, tendo como cartaz principal um
grupo de algumas bailarinas espanholas que
se exibiriam nos intervalos.

Sucedeu que O projecto foi muito constado mas não
resultou
por falta de
o r q u es tra.
Entretanto,
houvequem
('\e aprovei­
tasse da

oportunida
de e vá de
satirisar o

falhanço
com apro­
priado hu­
morismo.

(Cont. 4." pág!(Continuação na 2,8 página)
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Secção /

Pecuária-

VIAJANTE
com corto de ligeiros po­
ro ermezérn de merece­

rios, preciso-se
Neste redecção se in­

Iorme.

IMPRENSA
Regionul e Técni�a

(Continuação da J.8 página]

um almoço de confratemizaçâo
de toda a imprensa regional e
técnica; Nomear urna comís­
'ião para levar a efeito um es­

pectáculo ou serão cultural
para' conseguir receitas' para
a instalação dos serviços de
assistência da Associação; e

propõr á consíderação de toda
,
a imprensa periódica portu­
guesa, a realização duma Ho­

menagem ao Governo da Na­
ção, nas pessoas de suas ex­

celências os Ministros das
Corporeções e da' Educação
Nacional, de ferma a consti­
tuir um preito justissimo das
altas virtudes de Patriotismo
e sábia Administração, de que
�. Imprensa Regional é a mais
solicite na propaganda, mercê
da sua situação especial de'
existência junto das Autar­
quias Nacionais e. Acção. Re-
gionalista.·

.

Além da ordem dos traba­
lhos, a assembleia tratou de
assuntos de interesse colectivo,
tendo .resolvído nomear uma

comissão de propaganda. com- .

posta pelos consócios Manuel
Cardoso Matha, Carlos Ma­
chado, Nuno Tristão Rosado,
Luís Sebastião Peres, Candido
da Velha, José Godinho Cu­
nha e [osé Maria da Piedade
Barros. Foi igualmente deli­
berado constituir núcleos re­

presentatívos da Associação
da Imprensa nas várias regiões

. do território nacional e pro­
mover visitas dos corpos ge­
rentes a, esses núcleos pára

.Tnfórmação dos objectivos da

Assoctaçãó, explicação de dú­
vidas que por ventura existam
no pensamento dos dirigentes

,

eoutroselementos da impren­
sá períôdíca e receber as su­
gestões que os mesmos ele­
mentos lhes apresentem.

De's'pedida

Câmara Municipal de· Louie
AIIÚIlCI,O'

(cPavimentação da E. M. que liga Quar­
teirà com Almancil" (Troço entre a Fon­
te Coberta e Almancil)
Torna-se público que no dia 14 do mês de �arço

de 1957. pelas 16 horas. na Sala das Reuniões da Câ­
mara Municipal de Loulé. perante este corpo adminis­
trativo, se procederá à abertura das propostas respei·
tantes ao concu rso público que é aberto para adjudica­
çã,) de execução dos trabalhos relativos à empreitada
indicada em epigrafe.
A Base d� Lic'itação é de 162.370$00

o Vice-Presidente da Câmara. em exercido.

José João Ascensão Pablos

O,E LOULê

ele aí vein III

tO cêfe&re Carnuvu( de touré
,

.

Cada vez mais. jovem
e mais folgazão, ape­
sar dos seus 51 anos

de existência

fJnt6nlo
(Continuação da ·1.� página)

e o rendilhado das suas rimas;
do oceano, a argúcia p,rofun
damente filosófica; do cardo,
a coroa de espinhos demãr­
tir; da rocha, o temperamento
estoico do trovador. que so>
braçou a lira até ao momento

supremo. Quade se deixaram,
no romantismo desse amor,
ambos i

morreram.
'

O poeta cria nos seus ver­

sos maravilhosos os degraus
firmes para a imortalidade, 'se
a sua poesia é sólida, vive e

revive á poeira das idades, e
António Aleixo ao beber na

Fonte de Castálía o fermento
do seu génio. subiu ao Par­
naso, libertou-se deste Mendo
inglório e adornou-se com os

loiros do ..Ad Gloriam", para
honra do seu nome, de'Loulé
e do Algarve.
Hoje, falar de Aleixo é fa­

lar dum grande poeta. que deu
à Poesia Popular um �prémió
taludo» de versos magistrais
- imortais.·

luto e de desespero 'uma lira
d� grande poeta. ' 'I

Hoje. em face desse 3.0 pré-,
mio consumado. todos volvem
o olhar cioso para as «caute­

las. que António Aleixo ven­

deu. Mas soou a hora de de­
sandar a roda e o poeta, emu­
decido para todo 'o sempre,
não venderá mais lotarias ...
Em cada- quatro rimas um

poema; em 'cada 'poema um

grito surdo,. que só depois de
amplrflcado, pela voz das edi­
ções, o Mundo ouviu - com­

preendeu enfim.
Foi mais. fácil ao seu estro

condensar em quatro versos

um pensamento de oiro. que
de entre um milhão de núme­
ros· extrair o oiro prometido
pela Fortuna, daí a razão de
Aleixo ter sido um poeta cau-

teleiro.
.

Nunca o seu «jogo» foi se­
quer compensado com a «le­
tra». pois ele, iletrado, mal
sabía escrever - autografar o
seu pensamento. Melhor pen­
sador que artifice dos quatro
versos, . a sua poesia sacríftcou
sempre a forma à grandeza do
pensamento. Porém. a forma
ortográfica vive e viverá vá­
rios «figurinos,., como nas da­
mas fúteis; a sua poesia conti­
nuará

.

Calíope=eternamente.l
Daí a razão da sua poesia

expontânea 'no canto. como a

voz dos pássaros. os sussurros

dos ribeiros. os gritos dos tro­
vões-uma poesia iletrada que,
nem portanto se inibiu cantar.

Daí a sua poesia sílvestre,
brotada das bermas das es-

,tradas, pos âmagos dos bos­
.ques, como as amoras e os

frutos '. de nínquém, a pender
pelos valados.

. Nasceu poeta, An tó n i o
'. Aleixo. cotno a camélia nasce

ráinha, como o cardo nasce

humilde, como o oceano nas­

ceu profundo e a rocha· brota
'.austera.

,

'Da 'camélia copiou a beleza

João {aetano de..
Sousa Leal, Limitada

L É

Faro, 29/ 12 / 1956.

António Augusto Santos

Após 34anos

-

(asa de Saúde ,«Dr. Ântónio fl·ade»
,

.

L o U L É

Dil'eéção CliDica de: Dr. Manuel C�,beçadas
-

-"
:

DR. r\�NUEL Cl\BEÇl\Dl\S
Doenças cirúrgicas e operações
Consultas' todos os dias úteis às 15 horas .-

DR. l\LVES V I\LLI\Dl\RES
Doenças de nariz ouvidos � garganta

Consultas aos·1. e 3.0 sábados de cada mes

Dr. Teodoro de Sousa Pedro .- Anesteslologlsta
TELEFONE 52 L O U L É

Subdelegação' de Saude do Concelho
de LOULÉ
A V I S

(Continuação da 1. a· página)

merendando aqui 'e ali em
recantos de uma suavidade
idilica, e acompanhou de
perto a compita musical
bairrista eestructuralmen­
je louletana, simpática, dí­
gna do nosso apreço, da
Música Nova e Músíca Ve­
lha; quem do Alto da Cruz
da Assumada contemplou,
em dias translucídos.: em
que o sol glortoso enchar­
ca de luz a colina em anfi­
teatro e a planície cá em

baixo, matisada-pelo casas

rio multicor da urbe. e

alongando a vista vai de­
parar lã ao longe a fita
azul-cinzenta.'metálica. de
um mar tranquilo, cortado
pelas vel a s brancas dos

barcos de pesca; quem viu
e sentiu profundamente tu­
do isso não pode voltar as
costas, alhear se, esquecer
todas estas impressões que,
dia a dia. durante trinta e

quatro anos, se gravaram
na chapa ímpressionável
da nossa. sensíbtlídade I? "0>

. D i g a m ao português,
nado e criado na Casa Lu­
sa, depois pe transpôr a

fronteíra e lá se instalar,
ainda que -drsfrutando de
UIl) conforto de vida supe­
rior, que esqueça a sua Iín-

ESTANDO a decorrer o

periodo da Campanha
de vacinação contra a «Fe­
bre Catarrardas Ovinos»'
(Língua azul), ordenada
pelo Estado e a qual ter
mina em 1 de Maio, pró,
ximo, será prudente orga­
nizar os serviços por lorma
a torná-los mais simples e

mais eliciente a Campanha.
Dado que no concelho

�redominam os pequenos
rebanhos e exlstem muitos
proprietér ios que possuem

_

apenas um ou dois animais,
o sistema de concentreções
impõe-se. D�sta lorma, os

interessedos devem lazer a

inscrição no Re�edor da
sua Ireguesia, onde, além
do nome e morada, devem
dizer qual o númerO aproo
ximedo de animais que
têm para vacinar.
Uma vez leita a inscrição

e logo que o número de
inscritos o justifique, ser­
-lhes-á dado conhecimento
elo dia, hora e local de con­

centreção, para se proceder
ii veciue dos animais.

I

Como cada interesse lo
tem a liberdade de escolher
o mé.lico- veterinário que
desejar, esta precaução 'ó
se compreende para aque­
les que desejem mandar
lazer a vacinação pelo ve'

terinério m u n i eipal do
.

concelho.
As coneentreções de apre

ciével número de animais
(o qual será regulado pelo
veterinário municiosl] re­

dundarão em vanta'gem de
ordem económica para cada'
um e só por isso se adopta
o processo descrito.

Espera-se� pois. que 't�­
dos compreendam o alean
ce desta ·susestão e desde
já comecem a iazer as suas

- Joequírn do F r o n c o

inseriçõe« nas respective» Leal 1'1artins, tendo reti-'
RegedoFias.

.

rodo poro Luendn e não
lhe tendo sido possível
epresenter pessoalmente
es saos despedidas o to-

: des es pessoas erníqes
e de suas relações, "em
íezê-lo por este meio. ole­
recendo os seosdímttedos- .

préstimos nequelo cidade
.

elrícene,
.

Para serem admitidos a concurso é necessário que
os interessados efectuem na Caixa Gc:ral de Depósitos,
Crédito e Previdencia. suas Filiais ou Dele�ações, O de­

pósito provisório de Esc. 4.060$00. mediante'�uia pas­
sada pela Secretaria da Câmara Municipal. a qual deve­
rá ser requisitada com a necessária antecedencia. em

qualquer dia útil e durante as horas de expediente.

As propostas deverão ser enviadas em carta re�is­
tada e lacrada, dirigidas ao Presidente da Câmara, de
forma a serem recebidas até à v'éspera do concurso.

ü depósito definitivo é de 5% do valor da adjudi
cação.

O pro�rama de concurso e caderno de encar�os
estão patentes. para consulta. todos os dias úteis, du­
rante as horas de expediente. na Secretaria da Câmara'
Municipal deste' Concelho e na Direcção de Urbaniza­
ção de Faro. desde que esta Repartição o consinta.

Paços do Concelho de Loulé, 18 de Fevereiro de 1957

L o u

. Trespassa-se á secção
de retalho desta firma

Por motivo de falecimento '

de um dos sócios e por o ou­

tro não poder estar à frente
das Secções de Retalho e
Atacado.
Casa com mais de· 50 anos

de existência e bem localiza­
da. Dão'se facilidades de pa­
gamento.
Tratar com Viúva de João

Caetano de Sousa Leal ou An­
tónio de Sousa Leal.

...........� ..,..f;,IIo .....

Pelo G r u p o Onomástico
«Os [osés de Portugal» eatão
sendo distribuidas por todas
as freguesias do Continente,
Ilhas Adjacentes e Ultramar,
aos respectívos párocos, pre­
sídentes das Juntas de Fre­
guesIa, Professores Primários,
Casas do Povo. Sindicatos,
Grupos Desportivos, etc. as

folhas necessérías para serem

recolhidas assinaturas para a

grande representação que a

Direcção deste Grupo Ono­
mástico vai entregar no dia
19 'de Màrço, dia de S: José,
do ano corrente, ao Sr. Presi­
dente da Assembleia Nacio­
nal. solicitando que, de futu-
'ro, o dia de S. José. seja con­
siderado o Dia do Pai e, co­
mo tal •. feriado naéionaI.. A
representação podera ser as'

sinada . por todos os portu'
gueses, Josés ou não e ainda
por senhoras.

.

Para a sede do Grupo, Rua
Castilho, 17, em Lisboa, po­
derão ser solicitadas·mais foe
lhas se for necessário.

V E N DEM-S'-E
Três prédios, construi­

dos em cimento, no sf-tio
do Torrinho.
Trotor com .l'\orio dos

Dores Pintossilgo - Ruo
9 de F\bril, 30 - Loulé�

Se a sua máquina de

Escre ver

Icesde 'Albufeira
- Por' especial deferência

da "Empresa do Cine-Pax, es­

tão a rea}¡zaf:se' nó seú salão
de Festas, bailes carnavales­
cos, cujas receitas se destinam
à Sopa dos Pobres, 'desta víla.
7- Para entrega' de diplo­

mas e distintivos da D. C. T.,
do curso findo. realizado nésta

"

víla, efectuou-se no .Cíne 'Pax,
uma sessão solene, tendo' no
final sido exibidos alquns filo
mes, referentes àquela Orga-
nização.

.

.;_ Estão já muito'adianta"
dos os trabalhos que a Junta
Autónoma 'das Estradas está
a realizar no sítio das Fontaí
nhãs, pelos quais .será supri­
mida a passagem de nível ali
existente,. fazendo, para esse

fim, a. estradá um pequeno
desvio.
- Devem começar breve

os trabalhosde acabamento do
,édifí�io dá F. N. AT.

'

A. Leote

" .

gua. os .seus costumes na­

tos e o ambiente em que'
se CHOU.

Peçam' ao indivíduo que
se deslocou, mesmo aden­
tro do seu País. para um

outro meio, ainda que su­

perior em cultura, em con­

forto e de mais elevado
c o n ví vio social, que se

alheíe, se esqueça do iim­

biente onde conviveu du­
rante trinta e quatro anos,
e nele exerceuja sua activi­
dade profísstonal, estabe­
C�U' o seu lac' e viu aqui
surgir para a Vida alguns
dos seus descendentes, vi­
vos padrões da nossa imor­
talidade, e dig>im-Ihe que
se alheí, que aban Jone, es­
queça tudo u passado:
Impossível ll . . .

.

Não se pode passar uma
esponja sobre um passado
tão longo e fecundo, des­
truir todas estas írnpres­
sões que penetraram, lenta
e suavemente no âmbito
da nossa pstcologra e da
nossa estructura anímica,
e que ah se alojaram para,
mais tarde. em momentos
de acalmia, e de repouso
espiritual, podermos re cor­

dar para •... vivermos um

pouco do Passado I .. ,

São estas as minhas pri­
meiras impressões a trans­
mitir a «A Voz de Loulé»,
após a minha saída dessa
Notave! e Honrada Vila,
onde convivi durante trin­
ta e quatro anos e à qual
apresento as minhas me­

lhores saudações e formulo
os meus mais sinceros vo­
tos das maiores prosperi­
dades. E .... até breve I

Lisboa, 1/2/957.
Meuticio Monteiro

.
.

A originalidade ma­

ravilhosa das Batalhas
de Flores é uma heran­

ça artística legada por
exclusiva 'tradição ao

povo de Loulé.

Âos Senhorios
Livros de recibos para

rendas de casas. vendem-se
na Gráfica Louletana

o
Na falti de comun'cação jnllvidual, avlsam·se por

este meio. todos os individuos que pelo E'xeccício das
profissões de trabtllhadores da indústria ou corné reio
alimentares. ficaram obri�aclos ao uso do boletim de sa

nidade. que necessita.m de cOLlpletar o exame médico a

que fObm submetidos. com ,exame micro radiográfico do
torax.

PaTa este efeito, devem comparecer no dia 6 dt" Mar­
ço pr6ximo, no Dispensário Antituberculoso de Loulé
(Edificio do f'xtinto «Centro de Saud-e ..) das 9 às 12 ho­
ras O,u das 15 às. 18 horas.

,Quaisquer outras pessoas, int�reg!lad!lS em efectuar
o mesmo exame, poderão' igualmente comparecer noS

dias e horas., indicados. .

Oli eXtmes que se efectu ,rem se·ão retrihuido'l por
uma importândtl. minima indo de .2$50 ti. 10$00, como

máximo.

Necessita ser

Reparada
L i m p a

Lubrificad a

Dave confia-la ao técnico habilitado ;

Joaquim Mariano
Rua Frei Joaquim de Loulé. 34 L O U L E



crianças se lhes entregam. Mesmo

que o fossem isso seria já muito. aten­
dendo ao papel indispensável e for­
mativo que o brincar desempenha na

vida das crianças. São na realidade

jogo. m.. s t�mbém muito mais. Ao
'mesmo tempo que brincam e são fe­
lizes. os pequeninos estão a exércítar­
-se para a .vida.
p o r q u e enquanto desenham e

com manchas de cor. cheias de fres­
cura. exprimem o que observam na

vida. o que desejam e o que sentem.
libertam-se de muitos complexos.
aprendem a ter confiança nas suas

possibilidades e enchem-se de satisfá­
ção com a comunicação que por este

meio podem estabelecer com os ou­

tros meninos e com os adultos que
procuram compreender essa lingua­
gem de arte.

Quando tentam reproduzir uma

canção ou um ritmo. enquanto dan­

çam ou tocam qualquer Instrumento.
estão a transformar a sua actividade
exuberante mas desordenada. em mo­

vimentos harmónicos e .controlados

que desenvolvem a sua mentalidade
rítmica.
A própria, dança e a aprendizagem

de instrumentos necessitam de uma

preparação rítmica e auditiva que fa­

ça desenvolver o sentido musical da

criança e lhe dê coragem para supor­
tar o esforço. tantas, vezes enfadonho.
que essas técnicas exigem.
Os exercícios de ritmo. canto. a

música adequada são a verdadeira

iniciação no mundo da beleza sonóra.
É 'este treino que verdadeiramente
conduz ao desenvolvímento da men-

• talidade rítmica. tãq importante na

vida da criança. Será essa mentalida-
.

de que. não só a tornará mais apta a

qualquer actividade artística. como

«irá exercer profunda influência so­

bre a inteligência. a imaginação e a

vontade. Ela irá também harmonizar
as capacidades corporais e' espirituais
da criança. assegurando assim à per­
sonalidade mais liberdade e mais cons­
ciência e. portanto. maior capacída­
de de se realizar».
Abrem-se-nos assim novos horizon

tes sobre a benéfica influência dos­
caminhos de beleza sobre as almas
jóvens e infantis.
Criemos para a criança esses ca­

minhos. para' que ela os possa esten­

der até ao infinito da Beleza que nos

vai ajudar a desvendar.

,Maria:B. Caroço Serpa :Branco

__----------------------------n--v-O-z�D�=----O--U-L--É----------------------�-----3
11 amfnaoeiro fm Ifor.
us m'�s e o vd&o ninft o

Junto ao mllro do meu quintal.
Numa amendoeira em flor,
Muito bra¡lca, virginal,
Ouvi um hino d'emor.

Vinha despontando o sol,
Radiante. clero e puro;
Formavam alvo lençol
As petalas sobre o muró.

Dum ezul encantador,
O céu era lindo manto;
No seio de cada flor,
Abelhas zumbiam tento,

Que dir-se-íe arraial
Ou música d'alvorada.
Nessa hora matinal.
Bxpléndtde, perfumada;
Gotas d'orvalho, formosas,
Refulgiam nos raminhos,
E nas hastes alterosas
Pousaram dois passarinhos,

Muito próximo das aves,

Todo forrado d'erminho,
Feito de palhas suaves,

Balouçava -um velho ninho.

Urna dessas evesites,
D� tão leve seltiier
E de penas tão bonitas.
Ao ve ·10 pós-se a cantat'.

E que balada tão linda.
Que sentimental canção.
Outra não ouvit'a ainda,
De mais terna comoção!

Nisto. o ourro passarinho,
Levemente esvoaçando.
Chegou-se p't'ó pé do ninho,
Triste, como que rezando"

Enquanto o seu companheit"o,
Reclinado a uma flor,
Com saudades de romeiro.
Cantava o hino d'emor-» •

E' que fóra aquele o ninho,
Onde com' mil cuidados,

'

'

Com amor e com" carinho.
Seus filhos foram criedos l«,

E' que f6ra equeleo lar
D'onde seus filhos !'oubaram,
Quase implumes, a chorar,
Nas ímpias mãos que os levaram! .••

Tet'minado o triste' canto
E rezada a oração.
Partiram' p're lonqe, em pranto,
Na dor da recocdeçêo t,

Voaram no céu pt'ofundo,
No azul da imensidade,
Sentindo o mal dêste mundo
E ftddas de saudade!•••

'Zé d'Alte

CASA.

';- �
..,

Vende-se' um", 'casa" com
ch8\ré na 'mão, com jHdim
à frente, 6 divisõ-s. luz,
qúartu de banho e horta
com á�ua tirada a motor

e ainda 4 compartimentos
separ·dos para arrec"da
.cão. Junto it e'strada de S.
B:ás, próximo da Rotund�
dt! Av·mida.
Trat�r com' Àgostinho

Bt:rnardo - Loulé

Ae,rodinamo
Ven1<:;-se um elerodinn­

mo e um rádio Philips
Em'bom esteldo.,
Treltelr nel Rufi de Por­

tugnl, 27 - Loulé.

Is�iDinte� novo�
f"'1\EGISTAMOS. com muito júbilo,
':::n. o crescenre interesse pelo nos­
so jornal. Mais uma 'lista de novos

assinantes.
A estes, outros sequiréo, .o que se­

rá o testemuaho de que nos sentimos

apoiados neste cruzada em que en­

trámos. Eis a respective lista:

Ex.mos ,Senhores:
Manuel' Martins, FirIDino

Jerónimo e Aluíno Fernandes
Rod rigues, Canadá,; .María
da Píedade Correia de Cava­
co, Agostinho Henriques Mar­
tins e Jorge de Sousa, Ar­
gentina; José João da Silva,
Africa do Sul; Manuel
Guerreiro, França; Manuel
Assunção Rocheta, Vene-'
zuela; Nívío José Celorico
e Dr. Francisco Cristóvão Ri­
cado, Angola; José Francis­
co Rodrigues, Açores; Ade­
lino de Sousa Coelho, Setú­
bal; Vitorino Inácio João,
Ota Alenquer; Francisco
Filipe da Piedade, José Ange­
lo Real de Barros e Artur'
Pontes da Piedade, Lisboa;
Isídoro da Silva Gomes, Vila
do Conde; Sebastião Ma­
deira Alves Teixeíra, Alhos
Vedros; Luís Ventura Cu
ba, Vila do. Bispo; . Enç."
Alberto da Silveira Ramos,
Faro; Mário da Silva Casi­
miro, Alieite; Padre Joa­
quim Fernandes Moreira, e

Custódio. Luís, Ameixial;
Manuel Guerreiro dos.Santos,
Salir; Joaquim Guerreiro
Mealha. Adega ·Queren­
ça; Mário Alve� Vieira, Al­
te; Manuel Renda Aleixo.
Manuel Leal Farrajota, Antó­
nio .Guerreíro, José Joaquim,
Adelino Gonçalves Matos Li­
ma, Casimiro António Fer­
nandes, Loulé; Joaquim Cor­
reia Pencarinha e Joaquim
Mendes, Goncinha-Loulé;
Amélia M�ria Santiago Gon­
çalves, Cabeça de Mestre
Loulé; [oão Veiga, Albu­
feira; 'José "Meades Rodri­

gues, ,Bento de Sousa Lázaro,
Joaquim do. Brito Alho, An­
tónio Guerreiro Lima. Ricar­
d'o Custódio Méndes, Vene�
Z1iel�; José:Bernardo Filipe.
Portimão. ,Erantisco Cor­
r�ia de Brito, POço Novo­
-Loulé; D.· Maria Elisabete'
dos Ramos Mendes, Austrá­
lia·; Diamantino 'Bota Gal­
vao; José Filipe'Murta Feli­
ciàno, Antóó.ió.P�dro Mestre,
Luís e AntÓnia Madeira Fau!'­
túdo,'Venezutdâ; D. Maria
Agostinho Ferreira e Luís
Carapeto, Loulé; Joaquim
Guerreiro Martins, Salir; D.
Etelvina, António Domingos
D. Vitória Maria, Ameixial;
Manuel de Sousa Martins,
Angola; João Rodrigues Pin�
tassilgo, Açores; Maria G.
Mealha dos Santos. Argen­
tina; António Ferreira da
Luz e António Guerreiro. Lis­
boa.

ANEDOTAS

C.

cA Voz de Loulev--Loulé
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timenta da vida humana que necessí­
ta de especiais cuidados por parte
dos pais e professores. E' esse fundo
emocional e afectivo que constitue
afinal a base do carácter. E como

há-de ele formar-se de maneira recta

se se descurarem a cultura e o refina­
mento das tendêndías, dos séutímen­

tos. dos desejos e das emoções? .

A acção educativa terá pois de
consíderar a cultura da efecttvídade
no mesmo plano de igualdade com o

desenvolvimento do corpo e da inte­

ligência.
E L como conseguir na criança essa

expansão e refinamento da sua natu­

reza emocional e efectiva?
O primeiro e mais poderoso meio é

o Amor. E' ele que. através do exem­

plo. outro essencial factor em educa­
ção. vai intensificar na criança a sua­

vidade e a ternura. a capacidade de
sacrifício e a afeição.
A Beleza. contemplada ou criada

pela criança é outro poderoso modela­
dor do coração infantil. Por isso. to­
dos os esforços. nas nossas relações
com as .crj¡mças. devem tender para
lhes dar essa Beleza que lhes faz fal­
ta, tanto conio o ar que respiram. No
lar. na escola. se não em todos os

ambientes que a rodeiam, a criança
deveria respirar essa atmosfera de
harmonia e equilíbrio que a ajuda el

crescer e a desabrochar com a mesma

facílídade e a plenitude com que a

flor se abre ao sol.
As actividades artísticas que pro­

porcionarmos à criança são os meios
mais directos e adequados para que a

sua personalidade se forme sem com­

plexos nem recantos. Através dessas
actividades ela pode criar. pode ex­

pandir as suas mais íntimas e vitais

tendências. e isso torna-a feliz.
Muitas crianças difíceis, que cons­

tituem autênticos problemas educati­
vos. nunca o teriam sido ou poderiam
deixar de sê-lo se. em casa ou na es­

cola. se lhes desse oportunidade de
exercer uma actividade proveitosa.
através da expansão das suas tendên­
cias criadoras.
Uma folha de papel. e tinta de vá­

rias cores. canto. exercidos de ritmo
e bailado, audição de musica infantil.
seriam o remédio quase infalível para
os mais rebeldes casos de preguiça
ou teimosia •••

Quantos ca-tiqos inúteis e até in­

justos poderiam, assim ser evitados.
Quantas horas de aborrecimento e

tristeza poderiam trocar-se por horas
de encantamento e felícídade, Só
quem vê os meninos em pleno traba­
lho criador. Que para eles é' um jogo
de alegria. pode compreender bem o

lugar que essas activiclaJes desempe­
nham na vida e nos interesses infan-

.

tis. Não são simples passatempos co­

mo poderia pensar-se vendo o inte­
resse e boa vontade com que as

VENDE-SE
Um grupo moto-bomba_Vi­

Hiers 25 em estado novo.

Tratar na Serralharié! José
Bernardo - Loulé.

MofOl'es Diesel «SfNDLlNG»

.Arrefecidos por ar

A última palavra da Indús­

tria A I e m ã especialmente
indicados para grupos
MOTO.BOMBl:\

Agente geral no Algarve

José de Soúsa Pedro
Rua 5 d'Outubro, 29 a 33 LOUL!Visado pelCi Comissão

de Censura'

gestão. pois, se 'se fosse a esperar, diziam, poderia
muito bern ser que a lua nascesse e eles sem almoçarem;
a inconfurmista da parteira é que não ;:¡chdva já muito
bem e ia resmungando entre dentes: «Não há nada mais
estúpido que fazerem�se assim dt>sejados; no fundo, es­
tão mortos por encherem a barriga de coisas boas, mas

penSAm que nin�uém percebe ... Mais uma vez vou ter
a maçada d'e pôr tudo ao' lume, sem nunca saber se é co­
mida bastante nem quando poderá acabar O serviço».

-:vias St o caso dos ausentes se deliberava com rapi­dez. logo o caso des presentes se complicava, havia di­
ftculdad� e� os trazer para a mesa, pois nenhum queria
ser o pnmeuo, este não, aquele também não. Por resto
todos se sentavam e veio então uma odorifera sopa de
carne, adubada e colorida com açafrão e tão expressa
como o belo pão alvo que a av6 tinha cortêldo e que
mal se ,via entre o molho do caldo. ,E todas as cabeças
se descobriram imediatamente e todas as mãos se er­

gueram; prolongada e solenemente, cada um rezou para
si ao Dador de todas as coisas.

Em seginda p�garam vagarosamente na colher, lim­
param-na ao rendado guardanapo, e quando se éttiraram
à sopa, muitos desejos ga,nharam Som: se se tivesse to­
dos os dias uma SOpd destas, não havia mais nada a de­
sejar. Terminada a sopa, limparam as bocas ao guarda­
napo e as roscas de pão doce foram servidas a toda a
volta, cada um cortou O seu bocado e foi mirando a

apetitosa calda de açafrão que ia chegando acompanha­
da de miolos, de carne de carneiro e figado azedo. E
quando tudo isto desapareceu em circunspectos ataques,
apareceram terrinas com altas camadas de carne de va­

Ca, verde e seca, ao gosto de cada um; vieram favas se­
cas com doces de pera em forma dt: jarro, nacos de tou­
Cinho e grandes pedaços de lombo de súino de dez arro-

Políticas:
Na véspera de um.comicío o socía­

lista Italiano Saragat recebeu os re­

presentantes da imprensa para lhes
dar os tópicos cio seu discurso. Um
dos repórteres perguntou:
_._ Admitirâ contraditores ao seu

discurso?
'

-,Não meu amigo; para contradí-.
zer-me, basta eu •.•

Admlnistr,ativas:

Certo vereador recebendo uma

queixa sobre o-mau estado de certa

rua. de certá cidade disse para os

impetrantes:, .',
- Vão descansados. Na próxima

reunião do Municipio vou propor
que seja «reI;labaldipipedizada».
Judiciais:
Um americano comprou 300 cha­

rutos e sequrou-os numa companhia
,

contra o risco de fogo.
Fumou a seguir os charutos e com

a maior tranquílídade exigiu da com­

panhia a devida indemnização pois
alegou qU,e aqueles foram destruidos

pelei fogo. O caso foi ao tribunal on­
de se lavrou a sentença.
A COmpanhia paga .os charutos"

mas oautor ê condenado como réu

de «Foqo posto- é paqa à Compa­
nhia. a titulo de índemnízação o do­
bro do valor dos charutos.

...., �= _.� ,.. _.

_ Celebrou-se na Igreja paroquial
desta freguesia no passado dia 9 de
,Fevereiro. o enlace matrimonial da
sr.· D. Maria Fernanda. Correia da

Ponte, filha go sr. Manuel Ponte

Víeças e da sr," D.' Rosa Correia,
com o sr. José Candeias. Guerreiro,
filho do sr. António Paulino' Guer­
reiro e da sr.

a D, Mana Candeias.
residentes no sítio dos Corcitos.

. Apadrinharam o acto por parte da
" noiva as sr."· D. Maria Farias dos

, Ramos. 'e D. .Marta da Ponte Guer­
reiro. e por parte do noivo os srs.

Custódio Cavaco Faisca e Daniel
Miguel de Sousa.

,

Ao novo casal. desejamos venturo­
sa vida conjugal.
_ A Fonte da Barroca. única em

que se podem abastecer os moradores
desta área, carece urgente benefícía­
ção a fim de evitar os perigos a que
estão sujeitos todos os que são for­
çados a beber a sua àgua.
Isto seria relativamente fácil. bas­

tando construir um depósito coberto
com uma torneira ou bica.

Espera-se que a Junta de Freguesia
ou a Camara Municipal não deixem
de atender esta justíficada aspiração
do povo de Querença. que de boa

vontade se prontifica a ajudar com
" dinheiro e trabalho para obter tão

indisp�nsâvetmelhoramento.

VENDE-SE
Urna Celsa com seis di­

"isÕrs. ágU_el. luz, CelSel de
banho c'quintal �om po­
ço, sitn n 5· metrus del
F\ "enidn 1'"\ a r gin ell dn
Prelin dc Q<Ielrtd'rn.
Nestn redelcção se in­

¡ormn.

fogão a lenha
Compra-se, em bom

estado.
Nesta redacção se in­

'forma�

Folhetim de .A VOZ DE LOULÉ-

TItibunal Judicial
Comarca de Loulé

ANÚNCIO
La publicação

Pela 2. secção de oro­

cessos da Secrelari� Ju li­
cia

Í

da comarca dE'" Loulé
correm éditos de 20 dia!',
contados da spgunda e úl.ti
,ma publicação deste s nürr
cio, citando O'S crédo res d-a
conh e ciIos do executado
,Artur dos Santos, solteiro,
in aior, propri e tá rio, actual
.:nente res+rlenre no sitio
das ÀgU'll! Fría�, freguesia
'de Alte, desta come rca de
Loulé, para no prazo de
10 dias, po- te r io r ao dos
éfitos, deduzirem o- seus

di re ites na execução sumá­
ria que contra aquele exe­

c o tado move José Viegas
Murta.

,..

Lou l-. 1.15 de Fevereíro de
,

de 19.157.
O Chefe da 2." Secção

António !lidio Assis da Veiga
Verífíqueí :

O Juiz de Direito.

a) ?vfarino Barbosa Vicente
.

Júnior

Professora
Com o.curso do Md�is-

.rér io Pdrnário, diploma de
Ensino particular e vâ rvos

anos de prática, habilita
pila ad'missão ao Liceu.
N esta redacção se in­

forma.

À NOSSA ESTANTE
Novela-Filme

Um dos últim�s números publica'
dos nesta colecção a que tivemos
ocasião de nos referir. intitula-se
«Agarra esse homem» e é a noveliza
ção do filmé do mesmo nome. em que
são principals .ínterpretes Gíovanna
Ralli. Marcello Mastroíanní. Vittorio
de Sica e F�anca Valeri. C�m� cie
'¿ostume, aprese¿ta-se com'IDuito bom.
aspecto gráfico; c¡¡pa interessarité e

no textorep,l'çduções,de pásságensdo
filme. '

Çolecçã� Branca
O n.

- 46 desta Colecção. apresen­
tada pela Livraria Clássica Editora e

que tem tido tanto éxito. especial­
mente juoto do público feminino. in­
titula-se «Aubepine- e é uma versão
do original do mesmo título devido
ao escritor francês Claude Virmonne.
Agradecidos a A. M, Teixeira e C.
[Filhos). proprietários da referida Li­
vraria. pela amabilidade da oferta de
um exemplar. recomendamos a sua

leitura.

Cortina de Sanglle
Outra colecção da mesma Livraria

e que tem tido o éxito merecido e a

dos • \1 elhores romances policiais»
que. como o nome indica agrupa al­
guns dos melhores originais nacio­
nais e estrangeíros do gênero policial.
«Cortina de Sangue'. o n.O 119 (este
número só por si mostra bem o inte­
resse e o agrado da Colecção) é um

original de Paul Kenny criteriosa­
mente traduzido por Carlos Dias
Monteiro. Boa leitura e óptimo as-

,

pecto gráfico.
C.T.

JEREMIAS GOTTHELF

A aranha negra
(ROMANCE)

Traduzido do alemão por E. Rocha Gomes

bas, vermelhuscos e raiados de branca 'gordura. Tudo
isto 'foi seguin.do lentamente e, quando um novo convi­
va chegava, tudo era trazido outra vez. desde a sopa que
cada um tinha de começa.r novamente, e nenhum se ofe- '

recia para alterar o programa. O pai da criança distri·
buía activamente 9 vinho em brancas garrafas de medi­
da certa, enfeitadas de rótulos com escudos dO,ur(!dos;
e ,onde os seus braços não podiam chegar, passava a ou

trem as suas funções, e insistia com certo t9m para que
bebessem: «Vejam se se decidem. isto está aqui é para
se beber». De cada vez que a parteira trazia uma traves­
sa, recolhia o seu copo cheio de vinho, de forma que,
se ela quisesse todas as vezes corresponder, o poderia
fazer maravilhosamente da cosinha.

, O jovem padrinho deu aso à hila1'iedade geral. por
não conseguir a mt:lhor maneira de levar a madrinha a

despejar o conteúdo dos seus copos. Se ele não sabia
fazer brindes, então nunca arranjaria mulher. «Oh, o
João Vii não pensa nissol» desabafou a madrinha. «Os
bacôcos dos rapazes de hoje pensam em tudo menos em

casar, e mesmo a maioria nem o pode fdzer». Pois é as­

sim mesmo»1 ripostouJuão Uli; «parece-me que tem mui·
ta razão. Essas senhoritas, que é o que constitui hoje a

maior parte das raparigas, pensam que para ser uma
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verdadeira dona de casa, nada mais é preciso que um

lenço de seda azul à volta da cabeça, umas luvazinhas
no verão e umas pàntufas para o invernQ. Quando nos

faltam as vacas 'no estábulo, a coisa é grave mas tem

remédi.o; mas quando se arranja uma mulhe.r que nos dá
cabo da casa e do casal, não há que fugir: é aguentar.
Acho por isso mais proveitoso pensar noutras coisas e

deixar as senhoritas em paz,.,
,

,

«Sim. sim, tu tens muita razão» rezingou o padri­
nh.> mais velho. um homenzito pequeno e banal que pa­
recia estoirar dentro da farapela acanhada. mas que to­
dos respeitavam' e tratavam por primo. porque não ti­
nha filhos e pagara a pronto uma bela quinta e além
disso tinha algumas centenas de milhares de francos
suiços a render juros, «Tpns muita razão, homem» con­

tinuava ele, «isso de mulheres já deu o que tinha a dar.
Não quero dizer que não haja uma ou outra que não
convenha a uma casa, mas' i.sso é, o mesmo que achar
uma agulha num palheiro. As outras s6 têm ideias loucas
na cabeça. vestem-se como pavões, caminham como ce­

�onhas ouradas. e quando se quer que uma trabalhe
metade de um dia, padece tres dias seguidos de dores de
cabeça e fica quatro dias de cama, antes de poder vol­
tar a si. Quando eu namorava a minha velhota, o caso

ainda era outro, não era preciso ter estas ralações, es ..

tes receios de em vez de arranjar uma dOna de casa às
direítas trazer para o lar uma doida doméstica ou atê
uma fúria caseira»

«Nem tanto, meu Deus» desfechou faceiramente a

madrinha que já há muito tempo anciava por falar, sem

conseguir uma aberta, «Todos são capazes de julgar que
s6 nesses tempos é que havia camponesas de geito. De
resto tu não as podes conhecer. porque és um jarreta;
mas fica sabendo que ainda continuam a existir tão



LO�UL

em retrato
O,S preparativos fá visíveis

para os festejos do Car­
naval contaqíaram todos os

louletanos.
C a i n a val! Carnaval dê

Loulé!
E' quase o tema dominante

de todas as conversas.

Casas que se pintam, que
se caiam, vidros que sofrem
limpeza, geral, móveis que se

compõem, cortinas que se la­
vam e engomam, azáfamas
domésticas que vão por todas
as caséis .••

Quat'tos que estão de vago
algum tempo, que se' prepa­
ram.. tudo para receber (visi-,
tantes.

De forma que. não é só o

aspecto exterior das casas, or­

namentações e carros aleqôrí­
cos, que dão que fazer e mo­

bílísam gente. E' todo o sis­
tema de vida que é ínfluen
ciado por esta festividade.
E afinal tanto preparative,

tanta limpeza, para quê?
Passados os três dias, é ou­

tra estafa, outro trabalhão,
outra canseira para limpar o

pó que se infiltrou por todos .

os lados com a serradura dos
sacos que rebentam. a extrac­

ção' do confetti que se mete

por todos os cantos, pelas al­
gibeiras, pelas dobras das cal­
ças. pelos livros das estantes,
entre os colchões e enxergas,
debaixo dos móveis. por toda
a parte, enfim.
Tanta limpeza para quê?
Para ficar tudo sujo outra

vez!
II

Loulé também foi ver a

Rai�ha, também se fez excur­

sionista. também quiz compar­
tilrar da grandeza e brilho da

apoteótica recep_ção feita à
Ilustre e Régia visítante !
Em várias excursões, em

diversos veículos, vimos gente
de Loulé, em Lisboa e nos

mais variados locais.
Estávamos em qualquer sí­

tio muito entretidos com o pa­
norama, enfiados naquelas ho­
ras de espera que havia de se

perder para conseguir ver a

Raínha, no café; no cinema,

ou até falando com um amigo
na rua e .•. záz, uma panca­
dínha amiga nas costas!
Voltávamo-nos e certo: -

Era gente de Loulé!
Até numa interrupção for­

çada de viagem, em pleno
Alentejo, fomos abrigar-nos
em casa de louletanos.
Que bem sabe, entrar-se

assim, sem esperar em casa de
conterrâneo ... quando se es­

.pera ir pedir ajuda e auxílio
a um desconhecido! E' tão

grande o conforto que nos

parece estar entre família.
E, depois, mais sati sfação

'

por ver que o louletano está

bem. prospera e tem vida de�

safogada.
Fala-se. conversa-se. para

enganar o tempo e afinal sa­
be-se que. tanto o marido co­

mo a mulher são de Loulé.
E gente bastante conhecida,
estabelecida há anos com uma

_ pensão na estação de Carre­
gueiro,
Quem nos havia de dizer

que. tão longe de casa, iria­

mos encontrar uma casa de

jantar de pensão. tão acolhe­
dora e bem preparada. como

a não há em Loulé. Os lou
letanos têm de sofrer esta

afronta: Em matéria dé pen­
sões, estamos muito reles!

Reporter X

Parteira
Enfermeira-Pueri­

cultora.
Av. José cla Costa Mea­

lha, 38 - Loulé.

Notícias Pessoais
Aniversários

Fazem anos em Fevereiro:

.Em 7. o sr. José Gomes. residente
em Marrocos.
Em 12. a sr." D. Ilda Francisca de

Sousa. residente em Almancil.
Em 22. o menino José Avelar Ra-,

mos Plácido. residente em Lisboa e a

menina Julieta Maria das Neves Mar­
tins,
Em 25. a sr," D. Maria Olávla

Cristovão Rícardo, os srs. José Ma­
tias Cardoso Ramos e Barros. Carlos
_Martins Elias e Sérgio Gonçalves
Martins e a menina María Ivone Gon-
çalves Matias.

'

Em 26. o sr, Manuel Rodrigues
Cebola. e a menina Maria da Assun­
ção Faisca Zacarias. residente na Ve�
nezuela.

-
-

Em 27. a sr," D. Maria Gabriela
Lopes Quinta.

'

Fazem anos em Março:
Em 1. o sr. Adrião João do Nas­

cimento.
Em 4. a sr.' D. Lídia Martins de

Sousa. residente em Angola e o me­

nino Francisco Serafim Campina.
Em 5. o sr. Emiliano Laginha dos

Ramos e as meninas Maria Iulia Nu­
nes Correia e Maria Heleml Vicente
Duarte.

.

Em 6. o menino José Neves Lou­
renço e a menina Roménia Felícida­
de Caliço Nunes. residente na Vene­
zuela.
Em 7. a menina Maria Leonilde

Nogueira 'Martins.
Em 10. a menina Elsa María Men-

des Correia.
-

Em 18. o sr. José Guerreiro Casa­
nova.

Em 19. o sr. José da Piedade Pi­
res. a sr." D. Maria José de Sousa
Bernardo e a menina Maria José de
Sousa Farrajota.
Falecimentos

Faleceu no dia 18 do correhte nes­

t" vila a sr." D. Joaquina Correia
Dourado Barros. de 76 anos de ida­
-de. natural da Luz de Tavira. viuva
do sr. Miguel Guerreiro de Barros.
Era mãe do sr. Comandante Pedro

Correia de Barros. Governador da
Província de Macau e da sr." D. Ma­
ria da Ascenção Correia de Barros e

Silva. Professora de Liceu em Lou­

renço Marques. e madrasta do sr,

Francisco Mateus de Barros. Guarda­
-Livros nesta localidade. .e sogra da
sr

" D. Maria Fortunata Correia de
Barros e do sr. Joaquim Pereira da

Silva. funcionário do Ministério das

Finanças em Lourenço Marques e tia

do sr. Eng." Alberto Correta Vargas
Chefe da Delegação da .Iunta Nacio­
nal das Frutas em Faro. '

_ Com 72 anos de idade. faleceu
no dia 14 do corrente em Almancíl,
o sr. Francisco Domingos de Sousa,
comerciante naquela povoação.
Deixa viuva a sr. D. Maria cla

, Conceição Guerreiro e era pai das
"sr.• s D. Maria. Maria .Iosé, Maria
Carlos e Maria Ventura Domingos de
Sousa.

A's fa�ílias enlutadas. "os nossos
sentidos pesames,

I Âssembleia Gel·ol·�
du Casu do llfgunie
Por motivo de força maior,

a assembleia-geral ordinária

da «Casa do Algarve» que

deveria ter reunido em 14.

para apreciação'e votação do

relatório e contas do ano fin­

do. foi transferida para 28 do

corrente às 21 horas.

EDITAL
�oão IAnlónio dq Siloa Grac;a

!:marlins, Engenheiro-Chefe da Quin­
ta Circunscriçãc- Industrial. faz saber

que JOSÉ GUERREIRO NETO.
requereu licença para instalar uma

oficina de carpintaria mecãnica. incluí­

da na 2." classe. com os inconvenien­
tes de barulho e perigo de incêndio.
situada na Rua Afonso de Albuquer­
que. n.O 38. freguesia de S. Clemente.
concelho de Loulé. distrito de Faro.

Nos termos do Regulamento das
Indústrias Insalubres. Incómodas. Pe­

rigosas ou Tóxicas e dentro do prazo
de 30 dias. a contar da publicação
deste edital. podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclamações.
por escrito. contra a concessão da

licença requerida e examinar o res­

pectivo processo �esta Circunscrição
industrial. com se-le em Faro. na

Rua do Distrito de Faro. n. 2- 2.°

(Edificio da Mutualidade Popular).

Faro. aos 19 de Fevereiro de 1957.

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição

João António da Silva Graça Martin:s

HOJE HA' (ARNAVAL
Assim, perante o riso geral. desfilou CContinui¡!lção da 1. página)
no côrso carnavalesco um trem com 3 matrônas vestidas à espanhola, tendo a en­

cirná-Io este sig ntfícativo letreiro: «Elas sempre víeram l l l»
Este ano, e como um dos atractivos da festa, conta-se com a particípação dum

grupo folclórico de danças andaluzas, constituido por 26 figuras. E' uma espécie de
alegrta contratada p a ra

animar os festejos. aten
deudo ao proverbial espio
rito de alegría dos nossos

. vístnhos.
E' de crer que o falhan­

ço não se repetirá e .certo s

disso antecipamos a pre­
venir: «Elas sempre vêrn!»

metidos para os 3 dias- de
carnaval.

Dev� i�sjstir-se no projec­
to, em anos futuros ..

Com artistas. de. circo e a

colaboração da estudantada.
sobretudo, a dos cursos supe­
riores, que para este género
de brincadeiras tem ideiasma
gnificas e além

.

disso aleqría
e boa disposição. pode o «mer­

cado» carnavalesco de Loulé
Aponta - se;

com muita ra·

zão, a falta de reclamar, aos; quátro ventos,

alegria nas fes- a existência dum produto mui-
tas. Para ob- to procurado e pouco encon-

I viar a e-ssa fa� trado: a RISOCILINA. anti-
lha pensou-se em contratar o bíotíco da tristeza:
grupo de <auqustos de soírée» Depois é anunciar: «Se quer
(faz· tudo) do Colíseu dos Re morrer de riso. venha a Loulé
creios, para com as suas pan- no carnaval. Com a nossa 'RI-
tomínas e palhaçadas diver SOCILINA garantimos-lhe o

tirem o público. Desistiu se, .maís suave risocidio do sécu-

porém, da pretensão devido a lo».
,

esses artistas estarem compro--
Dr-, Manuel Cabeçadas .Para que esta e outras-pi�

lherias resultem e para, que estes festejos não venham a falecer por falta de graça ou aleqría, é
necessário estudar-se a criação dum cõrso humoristico, constituido por carros apropriados, o qual

circularia em sentido oposto ao dos carros de fantasia artistica._,

Com RISOCILINA ou sem ela, transformemos o carnaval do fu­
turo numa festa dos sorrisos! Rir com gosto é satisfação é uma ne­

,cessidade, sobretudo. nas épocas de críse e de preocupações, como a

que este vale de lágrimas atravessa.
'

-

A Organização afirma e o mundo
carnavalesco acredita - sejam novi­

dades ou velharias:
-As 'Batalhils deste ano estão ga­

rantidas por 38 carros:
- A C. P. estende atê Saboia O

seu serviço especial de automotoras.
_

- A E. V. A., de colaboração com à C. P ..
estabelece um eficiente serviço derlíqações entre

Loulé e a estação; .

-Alguns carros vão causar sucesso. Um de­
Marialva. é um primor e os seus paineis vão-cau

sensação;
- O' Rancho Folclórico da Andaluzia é composto por 26 figuras:.
- O baíle, graças à g�ntileza do seu proprietário efectua-se nas mes-

mas salas, pelo que é de prever novo exito.' José Farrajota Alves
- A propaganda saiu atrasada, sem «Actívísta» de 1957

culpas dé! Comissão.
- Este ano temos Rainha em vez de' Miss Carnaval.
- O incansável José de Sousa'. que é um arquivista dili-

gente e perfeito. tornou à sua responsa�iljdade a dtstríbuição
da propaganda. E' dos antigos carolas da festa que fala pouco
e produz muito.

-

_ Há noticias de excursões- organizadas por estudantes
uníversitáríos de Lisboa e Coimbra e dos Liceus de Lisboa -e

Beja.

Sob:-a proftcíente direcção do Padre Luís.
um grupó de jóvens louletanos formou na fre-

, . _ guesia de São Sebasti.ão, da nossa vila um novo

«team» de futebol, com a de.nominação de «Os LefJes de S.
Sebastião»-." '

..

Para a sua esheia, realizou'se no passado domingo. dia 17.
um desafio no estádio Campina. em que, defrontaram o «Pon­

,to Azul", a quem venceram por I·O. conseguindo assim, com

esta vitória, um estreia bastante auspiciosa.
,

,No próximo domingo. dia
---------------------------

24, será porém contra o fortis·

(a,l.noval de Louie' simo grupo «Os Unidos». que
os «Os Leões de S. Sebas-
tiãõ» terão de lutar ..•
Veremos então l'e continua-

rão justificando o seu aguer­
rido título .•.

Tomaz Rodrigues Domingues
«Activista» de 1956

les inspirado na arte de
sar

Serviço combinado

LOUIe 8 LonJe - ESlaeão
-

A Empresa de Viação AI·
garve, L.a. informa' nos

que estabelece nos dias 3. 4
e 5 de Março. um selviço es­

pecial de camionetas entre a

estação de Loulé e Loulé (vila)
em ligação aos comboios e

auto-motoras. para facilitar o

t r a n s p o r t e do, passaqeíros
que se destinem a Loulé e ain­

da para o seu regresso.

,HORÁRIO
partidas de Loulé (Garel-

8.20 . 9.00 - 10.20 - 11.00 -

- 13. 0- 13.45 - 14.00' 14.50
- 15.20 - 16,00 - 16.55 - 19,2<t
- 21.20.

.

Partidas de Loulé - 7,50 -

_ 835 - 9.50 - 10.35 12.30
12.50 16.20 - 17.30 � 18.10 -

18,30 1850 - 19.35 � 20.50.

TROVADOR

AUSPICIOSA ESTREIA
.de "Os Leões de S. Sebastião"

o

Transporte.
Livraria Lusó-Espanhola, L.a - Lisboa •

Manuel Carneiro Bertão-Torrão. .

Companhia de Seguros ATLAS-Lisboa
Ricardo da Silva Simplicio-Loures. •

Maria Dias Pereirinha-Patã .

Maria Guerreiro Eloi-Paderne . • . . . • .

Manuel de Sousa Campina-Venezuela-(10 dolrs.)
Francisco de SoU�a CaQlpina- » -(10)>)
José Campos Rodrigues-Lisboa
Carlos Ermida-Lisboa • . .

Dr. José Isidro F. Rocheta-Lisboa
D. Rosa Farrajota Rocheta_' »

Anónimo-Setúbal

5.695$00
100$00
10)$00
500$00
200$00
100$1)0
70$00
286$00
286$00
10,$00
SOO$OO
150$00
200$00
10$00

No sítio de Vale da Rosa.
Cruz de Assumada, urna pro­
priedade com alfarrobeiras. fi­

gueiras. amendoeiras e olivei­
ras e casa de habitação com

cisterna. Preço-90.000$00.
Quem pretender dirija se a

Jesé Mestre. Pensão Joaquini.
ta das 12 h. às 14 h ..

VENDE-SE

A Transportar. 8.287$00

(Continuação da l." página)

certa vaidade que sinto .e vivo com

eles os grandes problemas desse rin­
cão que, a- natureza prodigalizou com

os mais sublimes dotes. e onde exis­
tem esplêndidas condições inerentes
ao i í.mo da vida actual.
Na verdade o Algarve ocupa um

lugar muito especial no meu coração.
Todos os seus anseios e aspirações,
especialmente os mais nobres e dava­
dos me são profundamente sensíveis
e revivo-os com mais acendrado bair­
rismo. Resolvidos que sejam uma meia
dúzia dos'seus problemas basilares.
teremos então aquele Jardim de trin­
ta léguas como lhe chamou o insigne
escritor Francisco Gomes de Amorim.

Senhoras e Senhores:

Por mais que tentasse eliminar das
minhas despretencíosas palavras a

linguagem de técnica e da ciência não
o consegui. E' como vos disse no

princípio. um defeito meu de formá­
ção e de educação. Lamento não ter

atraido o vosso espírito e 'a vossa

atenção _por carência de arte literária •

de estilo. de erudição e de eloquên­
cia. predicados que dão a verdadeira

,

elevação e elegãncia ao di;curso.
Desejaria agora traçar o perfil e

evocar a vida de cada um dos ilus­
tres oradores e afirmar.lhes quanto as

suas encomiásticas saudações me re­

viveram com sentimentalidade os tem­
pos passados que a vida no seu trans­
curso me vai já apressadamente dis­
tanciando. Na impossíbilídade de o

fazer; permíta-se-me que englobe no

mesmo nobllítante pensamento de
gratidão toda a vossa venturosa qe­
nerosídade alicerçada pela certeza de
ínfinida amizade.
A's Ex.rnas Senhoras que se digna­

ram enriquecer este festivo banquete
com a sua espirituosa e a esfusiante
alegria da sua encantadora fraqíhda­
de. afirmo muito respeitosamente o

meu mais elevado re<:onhecimento.-

A comissão promotora do.
almoço. também organizou e

publicou urn valioso «Currícu­
lum vitae» do homenageado.
Foram recebidos de Loulé,

e de quase todos os pontos do
Algarve e do País, muitas
centenas de cartas, telegramas
e cartões.

O nosso Director e o nosso

jornal fizeram-se representar
peio nosso dedicado colabora­
dor. sr. Raúl Rafael PInto e

aquele. em carta p rrttcular,
síqmflcou a admiração em que,
como homem ilustre e como

algarvio de primeira áqua,
tem o Dr. José António Ma­
deira.

mn�in�a lantn Antão
e Eduardino

Vinhos A,eias, Branco
corodo e tipo bucelas

As· melhores qualidades
V.E N O E

M. Brito da Mana
Telefone 18

r
Loulé

Isabel! Isabel!
R t h R t_ h ,ain a... ain a'.
(Continuação da l.. páqína]

Para -o Sea coreçêode Rai­
nha, de um Povo de [otmelis­
mos' e convencionalismos. es­

ta explosão de Sentimenteli­
dade afectuosa; pessoal. bro­
tando. sem preparações nem

-ensaios. da alma do bom Po­
vo· de Portugal. há-de tê la
sensibilizado, há-de tê la en­

ternecido/
E' que a Soberana. com­

preendendo a sinceridade das
vozes que a aclamavam. sen­

tiu CDmo este Povo reage e a

todos distribuia acenos e sau­

dações com uma simplicidade
que mais realçava a Sua dis�

tinção.
-E. estamos certos. que aos

seus ouvidos chegou toda a

expressão de sentimento na­

cional, gritado naquelas sau­

dações toda a sinceridade e

encanto que espalhou por esta
terra portuguesa onde, a par
da grandeza e projecção da
visita política e oficial e do

prestigio que, em todo o Mun­
do, carreou para Portugal.
deixou uma profunda Sauda­
de pelQ Seu sorriso que lhe
mereceu o título de «Rainha
do doce sorrir»- como lhe cha­
mavam as mulheres portugue­
sas I


